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Introdução: Durante a pandemia, muitos 
hesitaram em procurar tratamento devido a 
preocupações com a exposição ao COVID-19, 
contribuindo para a acumulação de casos não 
resolvidos e atrasos nos procedimentos cirúrgicos 
planejados, bem como a diminuição do volume 
cirúrgico da totalidade dos serviços. Além disso, 
fatores como baixas condições socioeconômicas, 
falta de instrução, má higiene íntima, presença de 
fimose e possível associação com o papilomavírus 
humano são apontados como influências. Este 
estudo teve como objetivo analisar o perfil 
clínico-epidemiológico de pacientes submetidos à 
penectomia neste período. Métodos: Foi realizado 
um estudo de coorte observacional, descritivo, 
longitudinal e retrospectivo, utilizando dados de 
pacientes submetidos a penectomia entre janeiro 
de 2021 e dezembro de 2022. Resultado: Dez 
pacientes foram submetidos a penectomia radical. 
A idade variou de 44 a 81 anos. com maior 
frequência entre 70- 89 anos: (40% casos). Em 
relação aos fatores de risco observou-se: histórico 
de tabagismo em 60%; fimose em 80%. Quanto ao 
nível sócio educacional, o grau de escolaridade 
mais alto encontrado na amostra era um único 
paciente com segundo grau completo, os demais 
se dividiram principalmente entre os com 1º grau 
completo (60%). Conclusão: Concluímos que a 
análise dos pacientes submetidos à penectomia 
durante a pandemia revelou desafios na saúde 
pública. A alta prevalência de tabagismo e fimose 
destaca a necessidade de medidas preventivas e 
educacionais. A faixa etária predominante sugere 
a importância da detecção precoce e 
acompanhamento médico                                                                                                                                  
regular em populações vulneráveis. 

Esses resultados destacam a necessidade de 
adaptação dos serviços de saúde para garantir o 
acesso contínuo aos cuidados médicos, mesmo 
durante crises de saúde pública, evitando atrasos 
no diagnóstico e tratamento de condições graves 
como o câncer de pênis.
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